A TRAGETÓRIA DA FUNASA EM COREL

1
Amigos peço a palavra
E pra eles dou nota cem
Dois órgãos que no passado
Faziam da saúde um bem
O povo jamais esquece
A Sucam e Fundação Sesp
Merecem os parabéns
2
A nossa saúde pública
Não se apaga da memória
Sucam e Fundação Sesp
Permanecem na história
O Guarda de Endemias
O Agente, que alegria!
Conheci sua trajetória
3
O Guarda era um amigo
De toda a população
Da saúde ele cuidava
E repassava orientação
Para essa gente sofrida
Ter saúde é o bem da vida
É o direito do cidadão
4
Alojamento conjunto
Para a gestante e o bebê
Programas de Hanseníase
Hipertensão e TB
Programas de diabetes
Lá se faziam os testes
Era bonito de ver
5
Por outro lado, o Sesp
Prestava serviço à Nação
Instalou suas Unidades
Por toda a Federação
Locais de difícil acesso
O Sesp era um sucesso
No mais distante rincão
6
O que se diz que é novo
Já existia no passado
A luta contra a malária
Contra a dengue, resfriado
Em defesa dessa gente
A Sucam fazia frente
E o Sesp por outro lado

7
As gestantes mais carentes
Faziam o pré-natal
Diziam: “o bebê está bem
Está com o peso ideal”
O médico e o enfermeiro
O Auxiliar era o primeiro
A prevenir contra o mal
8
Me referindo aos Guardas
Da Sucam, desbravadores
Com muita experiência
No campo eram “doutores”
Na bolsa, o manual
Cuidavam de todo o mal
Amenizavam os horrores
9
Unidades Mistas de Saúde
Com servidores na ativa
Atenção básica em saúde
E saúde preventiva
Assim trabalhava o Sesp
O povo jamais esquece
De quem cuidou e salvou vidas
10
E o Guarda da Sucam
Bom de papo e prosador
Ao fazer a borrifação
A Sua fome já aliviou
E ia conquistando o moço
Que na hora do almoço
Pro rango lhe convidou
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Na arte da culinária
O cardápio era de primeira:
Caubi Peixoto, era o galo
Galinha: Dalva de Oliveira
O restaurante era a casa
Onde o Guarda almoçava
Com recepção verdadeira
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Tá em Todas, era o arroz
O Fófa: porco ou leitão
A piçarra era a farinha
Ovo: bife do olhão
O Guarda era convidado
Depois de trabalhar dobrado
E com muita satisfação




13
Borrifava de casa em casa
A pranchetinha em ação
Fardado e identificado
Com a bandeira na mão
A Sucam era um exército
Eu sei bem e isso é certo
Eles tinham uma missão
14
Não poderia esquecer
Então resolvi citar
Nomes que deram a vida
Para a saúde melhorar
No país, em todo canto
Na Sucam: Josélio Branco
No Sesp: Elisa Sá
15
Com a criação do SUS
Houve a descentralização
Foi instituída a Funasa
Dois órgãos e uma missão
Saúde e Saneamento
É a meta, é o fomento
Em favor do cidadão
16
A Funasa promoveu
A inclusão social
Por meio de suas ações
De forma estrutural 
Saneamento Ambiental
A Saúde dos Indígenas
Com atenção integral
17
Comunidades vulneráveis
Agora são assistidas
É o que diz o SUS
Para melhorar a vida
Com saúde não se falha
É melhoria sanitária
Para essa gente sofrida
18
Levar saúde a todos
Principalmente aos carentes
Cuidar da saúde indígena
De forma bem diferente
Extrativista e Quilombola
A saúde é a nossa escola
Tratamos o ser como gente




19
Orientar o compadre
Que sem saúde se arrasa
Ela é um bem precioso
Cuidemos da nossa casa
Vamos cuidar da saúde
É a nossa atitude
Pois nós somos a Funasa
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Extrativista, Assentado
Ribeirinho e Quilombola
As melhorias sanitárias
Estamos fazendo agora
Uma água de qualidade
Eu bebi lá na escola
21
Na área indígena avançamos
A água é um bem a mais
Com o esforço de todos
Se é pra fazer se faz
Prevenindo as doenças
Vem fazendo a diferença
E vamos avançar mais
22
Pois quando o povo tiver
Uma água de qualidade
Um esgotamento sanitário
Igual ao que tem na cidade
As doenças vão diminuir
[bookmark: _GoBack]As crianças voltam a sorrir
Vai melhorar de verdade
23
Aí teremos vencido
O inimigo da exclusão
E também estamos cumprindo
O que diz lá na missão
Afinal, somos Funasa
A saúde da população
24
No Controle de Qualidade
Da água a ser consumida
No Saneamento Ambiental
As ações são percebidas
Temos chegado primeiro
Na saúde dos brasileiros
Protegendo suas vidas
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É importante o Congresso
Por isso é internacional
De Engenharia de Saúde Pública
E de Saúde Ambiental
Se o desenvolvimento é sustentável
E o cordel será louvável
E o Desafio é Global.

Paulo Nó Cego 
Cordelista e Jornalista
Funasa Maranhão
 





